


O interesse histórico, cultural e
turístico despertado por cemité-
rios antigos no mundo todo leva
a Chevra a promover visitas gui-
adas ao Cemitério Israelita de Vila
Mariana. Em cidades como Bue-
nos Aires e Paris, os cemitérios
integram os principais roteiros de
visitação. Também em São Pau-
lo, o cemitério da Consolação é
muito procurado por turistas e es-
tudantes.
Em fase de planejamento, os

passeios monitorados ao Vila
Mariana serão gratuitos e reali-
zados aos domingos, tendo como
guia o historiador Roney Cytry-
nowicz, co-autor, com Monica
Musatti Cytrynowicz, do livro
Associação Cemitério Israelita de
São Paulo, 85 anos – patrimônio
da história da comunidade judaica
e da cidade de São Paulo (ed. Nar-
rativa Um).

Turismo

Chevra vai promover visitas
guiadas ao Vila Mariana

“O Cemitério da Vila Mariana
pode ser visto como um sítio arque-
ológico e histórico, que preserva e
apresenta a história da imigração e
do estabelecimento da comunida-
de judaica em São Paulo no século
20”, afirma Cytrynowicz.

Memória – Nas visitas, serão desta-
cados os padrões artísticos e de mate-
riais das lápides, as informações con-
tidas nas inscrições e uma série de da-
dos textuais e históricos ali presentes.
“Tanto o cemitério como os túmulos
são formas de preservar e perpetuar a
memória e, portanto, aspectos da vida
dos que ali foram enterrados e do gru-
po aos quais estavam ligados. Os
túmulos ‘contam’ muitas histórias”,
acrescenta.
Atualmente, Cytrynowicz desen-

volve junto com a historiadora
Paula Janovitch o Guia de Cemitéri-
os e Lugares da Morte em São Paulo.

Gnizá

Doações serão
triadas pela Unibes
Reconhecendo o know-how da Unibes na

coleta e triagem de doações, a Chevra
Kadisha passa a contar com o renomado
bazar da entidade na arrecadação de dona-
tivos e objetos sagrados.

De acordo com as tradições judaicas, esses
objetos, ainda que desgastados pelo tempo e
inutilizados, não podem ser simplesmente des-
cartados, pois contem escrituras sagradas. É o
caso, por exemplo, de sidurim danificados, talit
e tefilim rasgados, entre outros.

Portanto, tudo o que for considerado mate-
rial religioso, a Unibes encaminhará à Chevra
que, por sua vez, o depositará na Gnizá, loca-
lizada no Cemitério Israelita do Butantã.

O restante das doações feitas à Chevra será
vendido no bazar da Unibes e a renda obtida
será revertida para os projetos sociais da enti-
dade, que buscam melhorar a qualidade de vida
de crianças, jovens, adultos e idosos.

Para mais informações ou agendamento de
retirada de pertences, é só ligar para a Unibes,
no número 3311-7266.
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Parte dos alunos das escolas
judaicas desconhece 1º

Cemitério do ishuv

Formação  Pessach

Benjam
in Steiner

Pesquisa aplicada pela Chevra
Kadisha junto a estudantes do En-
sino Médio das instituições I.L.
Peretz, Nova Escola Judaica (Bialik
e Renascença) e Iavne revela que
uma significativa proporção de alu-
nos não conhece o Ce-
mitério Israelita de Vila
Mariana, o primeiro da
comunidade judaica
em São Paulo.
Para o presidente da

Chevra, José Meiches, o
fato é preocupante. “A
vivência judaica, que
inclui a visita aos nos-
sos cemitérios, deve ser
vigiada, consolidada e
mantida”, afirma.
Por outro lado, com

base na análise das res-
postas dos alunos, é
possível concluir que o
cemitério de Vila Ma-
riana tem algum signi-
ficado para aproxima-
damente 40% das fa-
mílias judias de São
Paulo, porque nele es-
tão sepultados alguns de seus an-
tepassados. “Não existe comuni-
dade judaica estável no mundo
que não tenha um cemitério, pois
ele é a raiz da comunidade”, res-
salta Meiches.

VÍNCULO – A pesquisa integrou
a programação comemorativa dos
90 anos do Cemitério Israelita de
Vila Mariana, comemorados no

segundo semestre de 2009.
No total, 242 estudantes respon-

deram a perguntas sobre o grau de
conhecimento e de vínculo famili-
ar em relação ao Cemitério Israelita
de Vila Mariana. “A idéia da pesqui-

sa surgiu justamente de uma preo-
cupação nossa com o futuro de nos-
sos cemitérios. E quando a gente se
preocupa com o futuro, temos que
olhar para as crianças”, diz o dire-
tor da Chevra Hélio Zylberstajn,
professor da Faculdade de Econo-
mia e Administração da USP.
Em retribuição à colaboração das

escolas, a Chevra doou a cada uma
um notebook.

Visita aos campos-santos é parte da vivência comunitária

Chag Sameach
Neste 29 de março, comemo-

ramos o primeiro Sêder de
Pessach. Data marcada tradi-
cionalmente pelo questiona-
mento dos jovens filhos ao pai,
o Má Nishtaná.

Sugiro que todos aproveitem
este momento de encontro fa-
miliar em torno da mesa para,
junto com as tradições judai-
cas, transmitir às novas gera-
ções a importância do traba-
lho comunitário na perpetua-
ção do ishuv.

Afinal, esta é a celebração que
nos incentiva a deixar o chamêts
(individualismo) de lado para
compartilhar a matzá.

Am Israel Chai!

José Meiches
Presidente

Reprodução



Calendário 
Gregoriano Festividades Data Hebraica Dia da Semana

16 de março
até

15 de abril

Rosh Chodesh Nissan
até

2º Rosh Chodesh  Yar

1º Nissan
até

1º Yar

terça-feira
até

quinta-feira

19 de abril Yom Haatzmaut 5º Yar segunda-feira

28 de abril Pessach Sheni 14º Yar quarta-feira

02 de maio Lag  Baomer 18º Yar domingo

12 de maio Yom Yerushalaim 28º Yar quarta-feira

14 de maio
até

25 de maio

Rosh Chodesh Sivan
até

12º Sivan

1º Sivan
até

12º Sivan

sexta-feira
até

terça-feira

12 de junho
1º Rosh Chodesh 

Tamuz
30º Sivan sábado

13 de junho
2º Rosh Chodesh 

Tamuz
1º Tamuz domingo

Veja as datas no período de março a junho
em que, por motivos religiosos, não se deve ir
aos cemitérios:

Halachá

Guarda-chuva
pode ser

retirado nos CIs
Para maior conforto dos visitantes, em

dias de muito sol ou chuva, é possível reti-
rar os acessóri-
os nos centros
de informações
dos campos-
santos, medi-
ante apresenta-
ção de algum
documento.

A medida visa
apenas garantir
a devolução dos
objetos para que
outros usuários
também possam
utilizá-los.

Serviço




